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1 INTRODUÇÃO 
A saúde mental tornou-se uma prioridade global devido ao aumento significativo de 
transtornos como depressão e ansiedade, que afetam uma em cada oito pessoas. 
Segundo a OMS, em 2019, cerca de um bilhão de pessoas tinham algum transtorno 
mental, incluindo 14% dos adolescentes, e o suicídio representava mais de 1% das 
mortes no mundo. Pessoas com transtornos mentais graves vivem, em média, de 10 
a 20 anos a menos (World Health Organization, 2022). De acordo com o National 
Comorbidity Study, os transtornos de ansiedade são um dos grupos mais prevalentes 
de doenças psiquiátricas e estima-se que cerca de 25% da população atenda aos 
critérios diagnósticos para pelo menos um transtorno de ansiedade, com uma taxa de 
prevalência anual de 17,7%. Além disso, as mulheres apresentam maior 
vulnerabilidade (30,5%) se comparadas aos homens (19,2%). No Brasil, cerca de 
23,9% dos atendimentos psiquiátricos na atenção primária estão relacionados à 
depressão e a prevalência desses transtornos tende a ser menor em indivíduos com 
status socioeconômicos elevados (Sadock; Sadock; Ruiz, 2017; Gonçalves et al., 
2023; Santos et al., 2013).  A Inteligência Artificial (IA) tem se mostrado uma 
ferramenta promissora, possibilitando diagnósticos mais rápidos e precisos por meio 
da análise de grandes volumes de dados e da identificação de padrões sutis. Esse 
potencial se estende à triagem de saúde mental e pode contribuir para a detecção 
precoce de transtornos como depressão e ansiedade (Braga, 2022; Shan, 
2022). Diante deste contexto, a presente pesquisa tem como objetivo avaliar a 
precisão de estratégias de IA na triagem de pacientes com ansiedade e depressão 
por meio de um sistema de IA multimodal, que combina a análise de expressões 
faciais, padrões vocais e sinais vitais. Ao final da pesquisa pretendemos responder à 
seguinte pergunta norteadora: Os dispositivos baseados em Inteligência Artificial são 
capazes de substituir os dispositivos atuais (baseados na aplicação de questionários 
validados) na detecção precoce de ansiedade e depressão?   
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo de validação comparativa, para avaliar a acurácia de um 
algoritmo de inteligência artificial para a triagem de pacientes com ansiedade e 
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depressão por meio de um sistema multimodal, que combina a análise de expressões 
faciais, padrões vocais e sinais vitais. A comparação ocorrerá entre o modelo de 
Inteligencia Artificial e a utilização de dois questionários de triagem para ansiedade e 
depressão, que são: Generalized Anxiety Disorder 7-Item (GAD-7) e o Patient Health 
Questionnaire-9 (PHQ-9). A pesquisa ocorrerá em três fases, a primeira consistirá em 
uma entrevista ao participante da pesquisa, será realizada em uma sala reservada, 
individual, acompanhado de um profissional psicólogo e pesquisador, na qual serão 
aplicados os questionários GAD-7 e PHQ-9 para rastreio de sintomas de ansiedade e 
depressão. Simultaneamente, serão registrados dados audiovisuais (vídeo e áudio) 
da interação, além de sinais vitais quando disponíveis. Na segunda etapa, o conjunto 
dos dados coletados pelos questionários inseridos em um banco de dados, e serão 
empregados para o treinamento dos modelos de inteligência artificial, bem como para 
a sua validação. Na terceira etapa serão realizadas análises de coerências do modelo 
de IA e provas estatísticas. A população alvo do estudo serão alunos do Centro 
Universitário Vértice – UNIVERTIX e, para o cálculo do tamanho amostral, foi utilizado 
o software OpenEpi®. A amostra consistirá em 329 estudantes matriculados nos 
cursos de graduação, que possuem acima de 18 anos e aceitem participar da 
pesquisa. Os participantes deste estudo serão informados dos objetivos do estudo, e 
sua participação será mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecida (TCLE) e terão total autonomia de não aceitarem ou desistirem em 
qualquer momento do estudo. Este estudo seguirá as especificações da Lei 466/2012 
que trata de pesquisa envolvendo seres humanos, considerando o desenvolvimento 
e o engajamento ético, respeitando a dignidade, a liberdade e a autonomia. A coleta 
de dados somente ocorrerá após aprovação pelo Comitê de Ética e Pesquisa em 
Seres Humanos (CEP). 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O projeto foi aprovado pelo CEP em 30 de junho de 2025 2025 e, portanto, estamos 
na fase de captação dos participantes da pesquisa. A captação dos participantes será 
realizada através de ampla divulgação na instituição incluindo visitas às salas de aula, 
divulgação nos murais e grupos de alunos. Para participar da pesquisa o aluno deverá 
preencher um formulário eletrônico gerado por uma ferramenta gratuita oferecida pelo 
Google: o Google Forms para a escolha pelo participante da melhor data e horário 
para sua entrevista. À medida que os dados de entrevista forem sendo coletados, 
serão utilizados para o treinamento e validação da IA por uma equipe parceira do 
projeto na Universidade Federal de Minas Gerais. 
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Espera-se que o modelo de IA multimodal atinja níveis de acurácia elevados, similares 
ou superiores aos instrumentos tradicionais de triagem. Espera-se que o sistema de 
IA é capaz de identificar sinais sutis de ansiedade e depressão por meio da 
combinação de múltiplas fontes (visual, vocal e fisiológica), com desempenho 
estatisticamente comparável aos questionários padronizados. Com a validação da IA, 
abrem-se novas perspectivas para a utilização de ferramentas tecnológicas no rastreio 
de transtornos mentais em larga escala. Essa tecnologia poderá ser incorporada em 
contextos escolares, universitários, serviços de atenção primária ou plataformas 
digitais de saúde mental, promovendo triagens mais ágeis, contínuas e menos 
invasivas. Além disso, o uso de IA multimodal pode complementar os instrumentos 
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atuais, funcionando como uma primeira triagem automatizada, reduzindo a 
sobrecarga dos serviços de saúde mental e possibilitando intervenções precoces. 
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